ATA Nº 110/2018. Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às quatorze horas, na sala de reuniões da Secretaria Executiva dos Conselhos, sito a Avenida Nereu Ramos numero setenta e cinco D, Edifício CPC, sala setecentos e cinco, bloco B, reuniram-se os seguintes membros do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Chapecó/SC – COMSEA para reunião Ordinária: Marcos Antônio Schweitzer Cordeiro,  Paula Schlegel Reisdorfer, Jorge Luiz Weydmann, Bruna Roniza Mussio, Estela Maris Bitelbron, Samuel T. Vasques Sandra Bergamin e Sirlei D.B. Gehlen da Secretaria Executiva dos Conselhos.  O presidente inicia a reunião com as boas vindas a todos, faz a leitura da pauta que é aprovada solicita a aprovação da ata da última reunião, que após aprovada, passou a ser assinada pelas presentes. Após apresenta as justificativas de ausência das conselheiras: Ana Paula Pasa, Silmar Hemp, Geile Fistarol e Gladis Daiana Petzinger que foi aprovado pela plenária. O presidente informa que hoje não é possível a realização da eleição dos secretários, por ter o mínimo de conselheiros presentes. Sirlei informou que foi encaminhado oficio a Igreja Quadrangular informando o não comparecimento dos representantes nas reuniões ordinárias e solicitando indicação de novos representantes. Sendo que até momento não deram retorno, a Secretaria Executiva dos Conselhos entrou em contato via fone, mas não deram retorno. Para verificar quais procedimentos podem ser feito, Sirlei solicitou informações ao Chefe de Gabinete Igor Girotto, quanto à substituição deste segmento por outro. A orientação é que a substituição pode ser feita somente pelo mesmo segmento, ou seja, outra igreja.  A conselheira Paula Schlegel Reisdorfer do Programa Mesa Brasil, diz que atende várias igrejas no programa, que são bem participativas e poderiam ser convidadas para participar.  A plenária aprovou a sugestão, serão convidadas duas igrejas na próxima reunião ordinária do conselho. Sendo assim, a conselheira Paula irá encaminhar para Secretaria dos Conselhos o nome e contato dessas igrejas. Dando prosseguimento a reunião, Marcos coloca quanto a realização das reuniões ordinárias mensais, quando não tem assunto relevante, como aprovação de projetos ou outros que traga benefícios a população, as reuniões serão realizadas a cada dois meses, mas quando necessário pode haver convocação para reunião extraordinária.  Na reunião ordinária de hoje, não teríamos nem um assunto de pauta, Sirlei consultou a Secretaria de Assistência Social que informou que não teria nenhum assunto, solicitou a Cooperfamiliar que também não deu retorno. A conselheira Paula do Programa Mesa Brasil, que se propôs a fazer uma fala sobre desperdício de alimentos. Seguindo, a conselheira Paula da inicio a fala, primeiro agradece pelo convite para falar de algo tão importante como o desperdiço de alimentos, que todos fizemos muitas vezes inconscientemente. Conselheira Paula relata que oitocentos e setenta milhões de pessoas passam fome no mundo. Ao mesmo tempo, um vírgula três milhões de quilos de alimentos é desperdiçada. A maior concentração está nos países onde tem crises humanitárias. São quarenta e quatro por cento de tudo que é plantado, é desperdiçado desde a colheita até o varejo e junto se desperdiça todos os recursos utilizados nestes processos, como energia, terra, estradas, água, máquinas, sementes, insumos, mão de obra, dentre outros. E vinte por cento do que as famílias brasileiras compram é desperdiçado. É preciso comprar menos, comprar o suficiente para não deixar que o alimento estrague em casa; transportar e armazenar corretamente; pesquisar e preparar e receitas de aproveitamento integral; divulgar serviços como o Programa Mesa Brasil do SESC que é uma rede nacional de solidariedade que combate a fome e o desperdício de alimentos, presente em todo o Brasil e em Santa Catarina onde atua há quinze anos como uma “ponte” entre empresas doadoras de alimentos excedentes e entidades sociais que precisam deles para suas refeições. As cidades com sede do Mesa Brasil são Florianópolis, Blumenau, Joinville, Lages e Chapecó. As doações recebidas agregaram valor nutricional às refeições que são servidas em centenas de entidades credenciadas, não permitindo que alimentos ainda próprios para o consumo humano tenham como destino o lixo. As doações diminuem o desperdício em uma ponta e aumentam as condições de segurança alimentar de muitas pessoas atendidas em instituições sociais. O Programa realiza ações educativas como cursos, oficinas culinárias e treinamentos para as instituições. A captação de doadores é constante e conta com a colaboração de todos os presentes neste auxílio. Podem ser doados alimentos fora do padrão de comercialização, mas que estão próprio para o consumo, não vencidos, além de embalagens, combustível, higienização da frota e caixas, transportes por indústrias, comércio, agricultores, cooperativas e pessoas físicas. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a presente reunião, sendo que eu, Sirlei Dal Berto Gehlen lavrei a presente ata, que após lida e aprovada será assinada pelos presentes.
